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Convite para reunião
Sábado, dia 6 de março, às 14h, será

realizada a primeira reunião da APESFA em
2010, em sua sede ecológica, Av. Wilhelm
Rotermund - 149, nos fundos do Quartel dos
Bombeiros. Convidamos todas as pessoas
interessadas em defender o meio ambiente.

Retificação - Na história
da figueira de Sapucaia do Sul
o Jornal Ecológico foi muito
elogiado, mas também foi
criticado porque esquecemos
de colocar alguns nomes. Os
nomes usados foram os que
nos enviaram, mas estamos
aceitando que nos informem
os nomes que faltaram para
que possamos divulgar.

A história do churume
que desce do morro que o
jornal iria publicar este
mês, devido à denúncia que
nos foi passada. Estamos
aguardando um laudo da
Fepam, Secretaria de Meio
Ambiente de Sapucaia ou
órgãos competentes. É
uma pena que a RBS/TV
não mostrou o morro que
o jornal mostrou na
matéria veiculada dia 9 de
fevereiro. Então quem
pode comprovar se o solo
está sendo contaminado
são os órgãos competentes.

O Jornal Ecológico está
sendo bem aceito pela
população de Sapucaia do
Sul e também de Esteio, mas
precisa de patrocínio para
poder circular mais nestas
cidades. Divulgue sua
empresa no JE. Informações
99189751. O jornal também
pode ser lido no site
www.vivasaoleopoldo.com.br

Sapucaia do Sul

Esta é do porco, valeu apena mostrar a calçada do lado
do Colégio Maria Gusmão Britto.  O professor gaudério
Mas Tchê sabe porque limparam a calçada deste colégio...
Porque já estavam preparando um abaixo assinado para

mudar o nome para maior lixo-xô da cidade. O cavalo
recebeu um telefonema que dizia “este jornal NÃO
PRESTA”. O burrito viu que o cavalo se calou, e disse
‘relincha, pergunta por que o nosso jornal não presta?’
O denunciante respondeu: Este jornal não presta para
limpar vidros, e para ser ocupado em cabungo, patente,
latrina e banheiros dos leopoldenses dorminhocos. Este
Jornal Ecológico é especial para ensinar as crianças e
pessoas que tem cultura, educação e disciplina também. 
    

Por falar em disciplina, recebemos vários elogios de
leitores que adoraram ver este jornal falar de disciplina.

Disseram:  Ah! se voltassem a falar deste tipo de disciplina,
temos certeza que o nosso Pais seria outro.

Limparam o lixo do Gusmão

Denúncia no bairro São José
A Rua Graciliano Ramos tem

uma casa que não se sabe o que
é. Nesta casa, têm chegado
muitos caminhões grandes,
trazendo algumas casinhas de
pequeno porte, só que estes
caminhões são assassinos de
árvores, pois estão destruindo as
mesmas desta rua, que é uma
das mais arborizadas do
bairro São José. “O Santo
pediu ajuda a outro Santo
colega seu, São Francisco,
pois este seu colega tem um
fiscal que nasceu aqui no
nosso bairro, no edifício na
esquina das avenidas Pedro
Américo com a da Feitoria. Nós
tentamos contato com
ele, só que ele fez
uma exigência para os
moradores deste bairro,
pedindo para entrarem como
sócios na APESFA e, ainda
mais, pediu para no mínimo três
moradores irem na próxima
reunião, dia 6 de março, as 14
horas, aí nos fundos dos nossos
Bombeiros, na sede Ecológica
Martinho Lutero, Av Wilhelm
Rotermund  nº 149. Lá sim os
moradores poderão dizer que já
foi feito um abaixo-assinado para
a Promotora Luciana Marais

Dias, contando que estes
motoristas mal educados
mandam ainda cobrar do
patrão, nós vamos até a casa, e
eles alegam que o chefe não está.
É por este motivo que queremos
ajuda deste fiscal de nome Urubu
Servando”.

A resposta veio na hora:
- Pode deixar

comigo já estou só
urubuservando esta

casa que nem nome
tem. Se é comércio,

deveria ter um nome,
estou certo ou errado, como um
tal de Datena diz, me ajuda aí
jacaréboca grande.

- Pois não,
Urubu, estes
caminhões
também estão

tirando a morada dos nossos
passarinhos.

- Está ruim, jacaré, qual a
saída agora?

- Nós temos um novo
patrulheiro aí neste bairro, ele vai
te ajudar, Urubu. É o nosso
“Roberto Carlos”. Os mais
chegados podem chamá-lo de
Robertão, pois ele é amigo do
chefe Milão, até na próxima
reunião.

Coluna do Aguirr e
Vejam só, levei à Promotora

Dr Luciana Morais Dias uma
denúncia do nosso Semae, que
cobrava dupla conta de água de
uma senhora viúva, porque esta
senhora cede água para seu filho
numa pecinha nos fundo da
casa. Pois esta água passa num
só hidrômetro que ele paga
corretamente. E mais, esta água
que esta Autarquia cobra duas
vezes não passa da taxa.

Portanto, esta mãe está sendo
roubada. VEJAM que absurdo!
A própria Promotora Luciana
fez uma  cobrança do nosso
Semae a respeito desta dupla
cobrança. Inquérito de N. 3604.
VEJAM QUE ABSURDO,
NOVAMENTE? Agora por
parte do nosso Semae esta
Autarquia trocou o nome desta
senhora, e trocou o nº da casa

também?
Aguirre fone 98491014

O
professor
Gaudér io
Mas Tchê,
v a i
e n t re g a r
esta pouca
vergonha
ao seu

mano, o repórter Mais Bah
Tchê, para colocar estas e
outras que estão acontecendo
aqui na cidade dos
dorminhocos, no Grupo
Jornal Correio que agora é
nosso parceiro e circula em
mais 11 Municípios.

Apesfa e este JE tem uma
OTARQUIA (também  fone
9918 9751).

“Otarquia”
quer dizer ‘O
burro Ta
Rindo de
Quinta a
Sábado, mas
mesmo assim
funciona!
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